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Juscelino decepcionado. com a

r'ecepcão Completo desintere'sse do povo pela sua

candidatura -. Confusão no I;>.8.D
JUSCELIN;O CONTRA GE'lULIO

o sr. Jusoelino Kubischeck,
trazido a .Santa Catarina , pela
;,Dsistência do senador Saiilo Ra­

Wps e do deputado 'Leoberto
:CeaI, ficou completamente de­
cepcionado com fi faltá de pres..
'1iígio desses políticos. Sentiu de
perto que o povo catariJ:fens�
�ãO .v�i <:.9m sua ca�àl�atu·J;a.·à
presídêncía da República, 'Em
tôda parte por onde' passou se':"
gundo informações, fidedignas,
foí recebido- com fríeaa verda-'
deiramente glacial. Em Joinvile,
o comício foi um fracasso; em
Brusque, as palmas forçadas par­
tiram apenas de IllTI grupo de
meia duzia dentre a escassa as­

sístência. Em Florianópolis foi o
que todos vimos: uma chegada
apenas barulhenta de foguetes e

um desfile dos autos da comiti­
ya. O povo primou pela ausên­
cía, a não ser os que casualmen­
te se encontravam ria tua. Ape­
\las uma centena de curiosos se

juntou defronte a Prefeitura Mu­

�icipal, o�de foi parar o �\ltO do
candidato. ..

,

/'. Juscelino contra Getulio
Em. Brusque, o sr. Juscelino

Kubischeck, tentando _.disfarçar
o aborrecimento com á falta de
éntusiasmo e de interesse do po·
·VO, pronunciou um discurso que
deixou os getuJistas com a p�l­
�a ·na orelha.

Disse êle que' o povo estava

I ansioso para eleger um.
candída­

to que viesse, enfim, governar
I o Brasil, de acôrdo "com as as­

pirações gerais e' com as possi­
.
bilidades

.

econornícas do
"

pais.
1 Essas palavras foram interpreta-
das corno urna critica .pÚbl�ca ao

govêrnô Getulio Várgâs,' que__dé'
forma alguma, no éritênCter, as­

sim 'do candidato, nav,ia atendi­
'do, as aspirações do povo.

I Em Florianópolis, de'pois de
relembrar a sua infância de me-

I
nino pobre, acentuou que não
se esqueceria do trabalhador e

, tudo Iaria para dar-lhe valor e

conforto, com _leis capazes de
atender-lhe .a situação economi­
ca e social. Também aaui os Úa-

I balhistas ficaram sentidos, pois
isso deua entender que tudo

quanto eles hoje atribuem a Ge­
tulio Vargas, não vale nada aos

·

olhos dó' candidato do PSD ao

Catete.

Nota-se desta forma, completa

" divergê�cia entre OS "�logans"
· petebistas e,as idéias do sr. Jus-

· celin� Kub1scheck. ,',

Além do IX1ra,is,. em Brusque
nem foi feita por êle, qualquer
referência ao présidente extintõ.
Quando ·alguém lhe' perguntou
quem fora o culpado pela mor-

.

, te de Getulio, 'o sr. -Juscelino
desconversou, contou uma histó­
,ria comprida e não Fespondeu
a pergunta, deixando pensar que

�
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Entusiásmo popular pelos
candidàtos Lacerda e Hülse

�

G.ES,TOS QUE
.DIGNIFI'CAM'
C�IWinh�s, 1,2 de juIiho de 19.�.
Sr, Iriueu Bornhausen

!
Foi grande' a minha" surpresa ao

r receber-a bicicleta nõ·ôia'4:·do cor­

; rente, presenteada' pbr,';'V. i Exeia ..

: Nem sei como' aJia"debé\r (ta iria.
! nha Qondãdê."Mu'i ohHg�aa. De'tls
f lhe' pague. i, "rI' « '" .� '';1

�
.. Resaréi pelo Senh'or. É muitl)

, útil parai mim'; poí� ilióto longe' (Jà
: Escola 'e assim ficil rl;âís facil ! p)i..
\ ta eu chegar 'à hora rterta. " i,;

,

�
"

'
"

..

,
.. .

',' • 1
: Bedobraréi'ap!icàçãÓ'nos éstu-
I dos"�ra: 'sef titil li '1_>ãtda.

'

Fico muito agradecida.
Zilda Carv�lho d� S'ava

x-x-x�x-x·x
o .senhor Irineu Bornhau�en

.
na sua última visita à nossa cidade,

.

'num gesto' de generosidade doôu
·_uma bicicleta a mocinha Zilda.Car·
valho da Silva, residente em

Xar,queada.
..
Os fatos sucederam-se na se­

guinte sequencia:
'<:

Quando sua excelencia procedia
à inauguração da ponte Sobre Rio
Canoinhas, que numa justa home­

.. nagem leva Sf'U, nome, uina
mocinha; aluna dó Grupo Escolar
Almirante B:;lrroso, insistiu pa:ra
falar com o 'Governador: I .�;.'

-,

Levada a.!;ua prese�ç�" Zilda,
explicou que por ser pauperri�a
e frequentar as aulas huma

"

ais,;
tancia de tr�s quilometros, neées·.
sitava �m meio' de condução màis '

raprdc, 'pois eram grandes as di­
dficuldades para não cnegar atlá·

.

zàda às aulas e devido a pobre,Za

�mprês� jUniN Catarinense
..

Limitada
.6 anos 'de ati�i.dades e realizações .e':l Rr�1 do progresso de .Sa�ta Catarina 'e de Canoinhas. Esfôrço conjugado

de uma ptelade, de homens �ecldldos a fre.nte de uma Empresa de Transportes q�e venceram tôdós os
.

,

obstáculos' e hOJe podem considerar-se, os verdadeiros' bandeirantes catarinenses' . .\.
"

o .Diretório daUnião Democrática Nacional, avisa
aos

.

seus' correligionários"e ao povo em geral, que à Con­

venção da UDN ficou transferida para O· dia 17 do cor:-'
--

rent�, :obed�cendol ,0 mesmo horario já anunciado.
.

P' t';-; � � �A�V�l��
Nesta data será hoomologado o candidato à Prefei- ,

m�n� �rw: ' , .

to Municipal, para as, próximas eleições ·de 3 ',de outubro. CAIXA POSTAL, 2. CIROULA AOS SABADOS
��------------��-------��----------._--��--.--��---

Canoínhas, 7 de julho de 1955. :.:

J�ão Seleme - Presidente.

I comos�plausos mais efu�i'vos dos '

nossos conterrâneos' à escolha dos
1 nomes de' Jorge Lacerda e He..;

i ri,p,,;rto �ülse, feita pela'Conven-
1 ção:Udenista reunida nésta Ca­
í pítal, p�I'a disputarem 0, proxi­
! mo pleito goverriamental., �.
I Raro' é o dia em que não chega
! do· interior do Estado uma no­
: tícia animadora sôbre a marcha
! das canídaturas da Frente De­
r mocrátíca, Tanto do norte como
t d�o sU,I, do litoral, 'cotho 'td� ';é-
gj,�o 'seràna, Jorge Lacerda .�.
Heríberto Hülse teem recebido'
pelos mais diversos meios, .má­
nifestações as mais expressivas
de apôio e solidaríedade.aos seus
ilustres nomes, manifestações es­
sas que nos-levam a crer sejam
eles, os candidatos da Frente De­
mocráticaos vitoriosos da gran­
de jornada cívica de 3 de outu­
bro vindouro, quando .0 povo de
Santa Catarina os escolherá co­

mo os continuadores da brilhan­
te gestão do Governador Irineu
Bornhausem à testa dos . desti-.
nos de nosso Estado.

, ..

, Elegendo-os Governador e

", V.ice GOV�rnado.r,. no pleito es­

tadua� maIS, movimentado que
. 'à sé4e do Diretório Regjonal'da se anuncia, estará o ROVO cata-
UDN, ou. as mãos do honrado rin�'nse dando m!:iis uma�próva
Gov�rnador Irineu Bornhausen çla su� maturidade pol,fticà, guin­
dezenas., de telegramas e ofieios dando, ao. mesmo. 'ten}po, aos

mais altos posto's de ádministrà­
ção em Santa Catàriha, duas fi':'
gqras exponencia�s no' 'paj,óráma
político barriga-verd� q\..H!:!� já dé":
ram sobejas provas do seu eri':'
tranhado amor _à caus{l p-qblica.
em nossa terra.

Está crescendo, em todo o Es-
, tado, o entusiasmo popular pe­
los nomes dos' candidatos dá
Frente Democrática aos",�ltcis
postos de Governador e Vice-

!

qQver.n�dor, �o!'i quais, por cer­
: \e;>, serão levados pe.l� vont,�,de
, d9 poyo clltarrq.�Í1�� nas urnas
i. de 3 de out,ubró vindouro.

.

f
," '".' '., ."

• :.', \.' t·�, .

,

. De fato, de quasi todos os
I ml,miciBios chegam diáriamente

Futuramente, assim que as'
estradas .permitirem" estehde�a
suas linhas. até Blllmenau (via
Papanduva e Moema), até Ca­

çador, pela nova estrada que
está sendo construída.

'

A Emprêsa União Catarinen­
se Ltda., completando 6 anos

de' existencia,. muito cresceu e

tanto tem beneficiado o pôvb
desta e de outr-as cidade. de
Santa 'Catarina. É merecedor'à,
portanto, de tudo o que puder­
mos,J�zer para ajuda-la ,a che ......

·gar .

(fi pIemtude de seu progra­
ma tão vásto e tão benéfico.

Correio do Norte envía aos seus

Diretores-Proprietarios SaulPi­
cqH, WaJrilôi' é-Adelmo Sdimidt,

quina qa rua Major Vieira com
votos 'de crescentes prosperida­

Cae_tano Costa. Tem a sua sé- des e',que,continuem tiabalhan­

de nesta 'cidàq�, transferida em do,' colocando Canoinhas em

fevereiro do corrente ano Gle' contadá cQm . as 'derriais cidá-
.

Po,r�0 ;ynião? par,a me,lhor �ten� . des
.

visinhas: _ e que to�o. o po-
. der:;,os> ê1el)� s.erViços que se lo.:.' vo" ,na ocaSlao

.

necessana, sa­

< calisa:çp quasi fodos em Canoi-", �era correspo_nde� ao que �l�s

n,:Qas. :Conta ainda com agenc�as fize:r�m e estao fazen�o.' �m be­

próprias em Porto 'União e Ma:" neficIO Çle nosso mumCiplO.

fr:à: Esereveu:- Alfredo Garcinde
'.

'MUN1-CIPAIS: '""

os culpados da morte do ex-pre­
�.idente, tinham sido justamente
@s seus amigos, principalmente
'os políticos do, PTB, qu�, ta.nt@

Cqnclúe na última página

das linhas' em
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CORREIO DO NORTE

Prefeitura.Municipal de (�noinhas .:Âviso
De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno público
-que durante o corrente mês de JUI:.HO, se procede nésta
TESOURARIA e nas Intendências de' Três Barras, Paula
Pereira, Felipe Schmidt e Major Vieira, a cobrança dos
seguintes Impostos e' Taxas:

.

1 - Imposto de Licença (Cont, p. com. e ind.) �. trimestre
2 - Imposto Industrias e Profissões 3.»
_3 - Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 3. »

, Uma casa de morada com'
a área de 900 m2, situada'
à Rua Vidgl.Ramos, ao lado
do escritórÍo. da F i r m a

Irmãos Procopiak.
x _

,

Informações nesta redação,
ou com o proprietário Snr.
Kurt Klosterhoff, 1

. ,'
� .

Os contribuintes, que não satisfazerem seus paga­
mentos dentro do prazo acima referido; poderão' faze ·10
no mês de Agosto com a multa de 10%, ou mês .de Se-
sembro com 20%. ""

Terminados os prazos citados, serão extraidas as

certidões para a devida cobrança executiva.

Canoinhas, 1 de Julho de 1955.

. V. S, poderá comprarre­
logios modernissimos

anéis e brincos de' di­
versos modelos '

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme 3. A. Suuza

Rua Eugenio/de Souza

C. Pieczarka -'Tesoureiro.
''j'I..IIU·········=·••••••••U.II:II•••· &••••••••;•••••••:······..········=IIH=:·.·.. ··�� Ma'lha'S do la- ,II

•••••••••

�.......... •••

� ��....... .' ··,�····H
.

.

ti
•

';fA Clínica das Canelas �I sÓ Fambra:; :: • , '. •• o·, ;
!:. � 55 e Fambra só' na"
ii FRITZ REIMER Ü

.

'II Rua São Paulo - Bêco Timbó 228 H Casa Erlita.
I BLUMENAU r Santa Catarina H
ii., '--.

Caixa Postal, 640 - Inscrição.271 U '

Procure no seu Jo,�ecedor
II Consertos- de Canetas ::.�

. . ..

ii Peças I!_ara Canetas
. .' ,

.

H
i5 Gravações em Canetas, Joras, Talheres, etc. 5:
-

. U
iã Entregas na Casá GUILHERME LOEFFLER 55.. .

........

iill::I:==I==:IH=:G=:::::==::::::i::HII�=::::I:::::·:::::::::::::::::::::::::::::=:c::;;:::::::::

o sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial '_e csnoinhense l

;.� ,

9-7-1955

Todos� devem escolher para Presidente da
República . o

_

candidato de sua preferência
Assim também todos devem: preferir para concertos de sua
bicicleta uma Oficina onde o lema é:' SERVIR MELHOR

PELO MENOR PREÇO; e .ésta só poderá ser a

�OFICINA CRUZEIR,O
que atende em aluguél, concertos, reformas e vendas de

. bicicletas e tudo que se referir ao ramo,
e ainda mais, atende a domicilio .

'Está localizada alí junto com o edifício ADOLFO VOIGT
- .

.

.

!!R:I:::II::::::::::;::::::::.:::::::::;::::::::::::at=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::19
- . q
- q

ii Dr. Aristides· Diener I
iE CIRURGIÃO DENTISTA I

I Ráios X - Pontes Moy�is e Fixas I
55 Déntadura,s Anatomicas i

Ü Rua' Vidal Ramos
,

I
D CANOINHAS -� SÂNTA 'CATARINA i
::::::::::'-::I=::=:::::�::::::::::::::�:::::::::::::::=:::::::::::�::::::=H:::::::::::::::=:::::::I

TINTAS PARKER acaba de receber a'

IMPRESSORA
Rua Paula "Pereira, 761 Fone, 125
�--------------------------"""'''''I--",

Filial
Av. Paraná s/n (saída p. Ibiporã)

ex. Postal, 18 - Fone 1048
Telegramas: «BOUTIN»

LONDRINA
.

AGRICUL rOR!
Plante menor area e colha mais com

SALITRE ÔO 'CHILE:

Sódico ou _ Duplo Potássico---
- Sódicm 16% de azoto

.

.•

CONTÉM: � Potássico:.14-15% de azoto e 10·11% d� po.tássio/
. � e mais 32 elementos menores Iridispen-

.
sáveis a saúde'ê'produtividade dás plantas.

'/ ".

Ano após ano, os fatos confirmam' que o
SALITRE DO CHILE

* Alimenta a produção e melhora a qualidade
* Aumenta o número de brotos novos
* Segura as floradas e os chumbinhos
*' Dá vigor e. resistência às plantas contra o ataque de pragas
* Ajuda a corrigir a acídês do solo,
* Recupera a planta das secas prolongadas
SUA APLICAÇÃO' É FACIL E ECONOMICA
* Conserva o solo

\
fresco e mais tempo úmido

* Quando puro, antes da florada ou no perfilhamento
* No momento qUI! a planta necessita: li3 no plantio e 2/3
em cobertura, em duas aplicações com 30 'dias de intervalo

Solic'ite -instruções mais detalhadàs aos Agentes do '

S,litr� no Paraná
'

Albano Boutin& Cia. Ltda.
FUNDADA EM 1897

<, Matriz
Av. Capanerna, 11>5/191

Cx. Postal, 332

Telegramas: «BOUTIN»
CURITIBA

----_....--------------------------------..

ALFREDO GAR'CINDO-
Representações,Corretag�m,Seguros,Conta Propria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOTAS P'OLITICAS
CONCLUSÃO DA ÚLTIMA pAGINA

dono absoluto da politica municipal, ter de agarrar-se a cauda

do PTB como ultima salvação.
Nas correntes do PSD observa-se esse descontenta­

mento e com muita razão, pois contam eles co� n���s de mai�r
projeção politica, mais ..bagagem» eleitor��, II!als �Ireltos a�qUl- ,

rido'S no município e acima de tudo maior Idoneidade polítíca.
para na hora do «acerto» ficar de mãos vazias ...

,

. Vamos analisar ern rapido o que acontecerta aos pro­
ceres do PSD uma vitoriosa chapa encabeçada por Haro�do Fer­

reira. 10:_ Satisfaser aos petebístas que ..aos montes» vao lotar

os corredores da Prefeitura pedindo «reivindicações» at� de P�e-,

sidente da Camara, etc. :2:a:_ N.ãO' deixaria de atender um pedl�o
de «petebista» do interior para satisfaser um seguro adversarão
de amanhã' do PSD pepsap,go qe si para si: (dar azss a que� .8;L.f1.
não tem) «u armar um ip';migo para ser pelo mesmo çomba.tt.go.,
6 certo é. que neste m9"?entó ?ecisi�,o 'pQd�� .os f.c�efes» dO,
PSD pensar' como aquele 9ye disser-

.. ��I a9 vl�mJ:lO me enver-
,

gonhei e voltei para casa me remediei ..'
,_,_ r,"

Enquanto se qe)l,��e,�' para -uma solução' lionr�sa Q�

proceres do PSD, observam que das bandas da UP� esta I s�r­
gíndo um candidato que v�e' marchar seguro e seun:o, apo�!'I-
9ó por correntes também seguras e serenas. Esse' candidato pe­
lo que tudo indica será o eminente Dr. CuI?I;\S, que, antes. m��,�o
«te ser' o seu nome homologado já está sendo alvo de SIgnIfica­
tivas e valorosas adesões. Estão os pensamentos vol�ado�. parti
este nome que está dia a dia mais se avolumando no se�o dq
ele-itora :lo. "

Fala-s'e nás mesas de «café» n'um terceiro nome para,
candidate; 'a ;Prcfeito, nat'uralmente com a retirada dos já pr�pa­
ládos, Dr. Haroldo e Dr. Cubas, lançando na arena um can"t:hda-
to unico.

É uma solução digna de mtndonar �as muito tiifLcil
de se concretizar. .. nesta terrinha que o odio e a vingança que

",Umentam certos «politicas» ú� tornam cegos, completamente cegos.

Enqúanto isto acontece ,aqui, pelo. Estad? está toman­

do vulto.j) nome do deputado Jorgé Lac�rda, candIdato ao Go­
verno do Estado. Candidato aa UON apoiado pelos, .partidos co­

ligados do PDC, PSP, e- PR? formam á FRE�TE Dft�MOCRA."rI­
CA CATARINENSE, como uma «avãlanche». que nem um outro

partiqQ pod�rª deter n�st� �arch8 já vitoriosª.
. .'

Observa-se do outro lado o Capdid�tp 90 PSD .� PTB �r.
Francisco Gallotti, um nome qu� �ó ��r lÍo'rríplo�ad<? .�rp ;�o�v�.nç�o, .

s4rpreendeu milhares de cOl'reli�iol1�ios do }p!epor! lI'�elu��v�.y
hosso muni,cip�õ que recebeu f{'i.arIl�nte por �e tr{ltar d�, tl� n?�
me quasi ign'orado rio seio da ma�sa rop�l�r, ql;land? d en.r*:, o�
homens do PSD podia «arri�car" com maIS (Segurança qu�lquer
outro, mas que fosse um nome já propal�90' �\l a�te� urplil. ar­
vore que 'já tivesse. dado !r\lto. P�te�e que nas escolHas a coh�a-
ç40 do PSD n�o foi be� augttrada. .. ,_ :.

..
_.

1'eremo� na pro�i=B� St;màna ii 'Cony�nç�9 Mlmi�!pal
da UDN, que horpolqg�ri! «9!,' certa" '!. !)r, P!fpa� � ,�S��!D»s �.�
guardQndo em todo !l caso ,11 homologa�jlQ ofif;I�l do c,ndl.Ga!o d�
«coligação,. PSD e PTB a pãÇ> s.e: ql}e �a con�l('Je!�rn I1q�oJog!d{l
em .comicio publico que se yenf�cou na praça Lauro M;uHer.

Aguárdemo� serenos os ,acontecimeT\tos.

fooper.tiva de Produtores de Mate
.

.

"C
' · h /I Lt .J. adOln as '0'.

EDITAL",OÉ C9NVOCAÇlQ
o Pr'esidente dá' Cooperati� a de Produtores de Mate

<!Cal'loinhaú' Ltda, usando das atribuiçõf:s que lhe conferem os

��tátutos S(lciai�1 resolve:.. .

> •• -

'CONVOCAR
� ��sep1bléiJ:l Geral Qrqinari.a do.s Ãssbciado_s! Il' re�lisar-se na

�!i!�pectiv!i Sede Social, po du�, �4 ge Julho, �� 8, horas, em PRI­

Mjig{6\ 'ÇQ.NVOCAÇt'-0, ,f!IP de tra��.r. dos �ssuntos constantes

d, �egu��t�
.

Ordem do dia; !

1) _ D�)iberar s�bre. o l3a1�n��; Relatório do C?ns�lho.
.

dê Administràc;ão e P.�recer do ConselhQ Fiscal;

2) :-:- ,!l�Ú;&<i' d� n9Y�� �elP,!?r<?s parã ó �onlélho Fiscal é
.

. f\.qm!n.��tr�ç��; .' d'" bóó' eratíva.
'

3) :-:- outr9S ,�s�Q�o§ qe m��resse "� �.; R j "�;"" .. ,

Não havendo num�ro lega! p�r� insJ!l!�ç�Q 51� Assem­
bléia em primeira convocaçãQ, ficª desde já, f�ita ,a

.

r'

segund;\ co�vocaçãq
p.ra às 9 horas do mesmo (Jia.

.

'\.
-

Se ainda desta vez não houver número legal, fica feita 8

.."./ terc�ira e última convocçãQ
,

]:!lua às 10 horas, ou �eja uma hora após a; segunda.
.

,E para 'que chegue ao c��):lecimento, de .

todQS . os ,in,�
terE'ssados, passou-se o presente edlt�l que serG) afIxado na. Sede
ga Cooperativa.,· �eus postos e �rmazens, �em ç()mo e.m locaIS pu.
blicas habituais' dentro de sua área d� açao e remetIdos !los as·

locJN�ó� por process'os que comprovem remessa e receblm,ento,na· medioa 9,0' possivel. .
-

-

Canoinhas, 17 de Junh.Q de 1955.

Miguel Procopiack
Presidente

-.

Chegado ante-ontem fi Canoi­
nhas,

. ",égulu esta manhã fJ!ÚIi sua
terra lia tal de Riu d'Àrt'iH " uêo­
SAcerdote frei Galdiuo Zelia, da
Ordem dos Frades Menores. ou

dos Franciscanos! ordenado pres­
bítero na cidade fluminense de

Petropolis, no dia 30 de junho últi­
mo. E' com grande 'satisfaçãó que o

«Correio do, Norte» registra uma

nota religiosa e social de tarr auha
relejâucia para a paróquia de Sta.
Cruz de Canniahas e 'para o-Muni­
cípío, do qual o jovem presbítero po­
de com Justiça e-deve com direito
julgar-se filho;pois quando o menino
tinha menos 'de um ano de idade,
seus pais. o senhor Pedro Zelia e a

senhora dna. Eeteíânia Zelia. se

estabeleceram em �io d' Areia. onde
criaram para Deus e para 8 Pátria

-
• -' '··r "/' 'I ...........

o� �e!J.!I quatro :f�lbo�. .
.

'

,Am,nbã,., lia igreja de Sto. An­
t9nio �Ilquelª localidade, <?ele�l'a.

'

se assbn a festa raríssima da Missa
Nova de �ais um pâdre fráil(;fs­
cano dest!l CpDl!l9� d!l Planalto
Catarínense. Daqui. vários sacer­

dotes,
.

tai{i6 da pafóqüia' como de
fôra.acompanharão o nêo-sacerdote .

P G C hinclusive frei Lucínio Wzorek. Associação ró· i nãsio de anoin as
prof.ells.or do �erpj�ário de 4g_qdcos t.

E d 1'1. C-
• R· f' M- • d' í955(Est dê São Paulo}, outro filho, xtrato O rvro alXa';_ e. aIO e

dó Município de Canciuhas, e frei Saldo de abril 26.470,10
Constantino Koser, filho de Cor i- 4 Subscrição f. Pereira do Vale p.ooo,ootiba:.e do�tor pda Universidl!de de » Doação Rec. 36 - Anónimo

/, ,. ,�.090,ÓOFribllrgo na Álemanha. Também :t Pag� á Esq�ad�ias ��tai;cas pI sald<:> de
o Côro Misto da nossa Igreja si dupl. 8599·30-5-54
Matriz, em ônibus especial, irá :o Despesas cl ref. r�m�ssa
'cantar a Missa' Solene em Rio 5 Material vendido na obra
d'Areia. � 9 Resultado venda de cervejas, pi ser in-

c1uido na Campanha da telha"CorreiQ do Norte" se congra- 9 Campanha da telha das Comissões:tula. respeitosa e cordialmente, D MP' J l' K honas . ereu'a e u Ia oc -

,c0ll! .' Exrns; 1am(lia de f�ei 11 Idem, Idem • Do�as Madchen Comes eOaldlOo. com 98 padr�s FranCIS- Julia Zaniolo
canos desl,a ci'tlade e· com tôdâ a

,. ..
,

..
- , .,' ') Rec.ebido da Prefeitura Municil'í;ll� conr. �Paróquia péJo 1.Il.!DinolJo ,acoqt�.P!'

, lei �92 éJll bonus
_ .mento .. qesPjando 80 floyo pa�fe 12 Idem pela Campanha d� telha qos alli:,

,

franciscano tôdas as ventu�a.�1 elll
nos do Ginasio � lã. S�rie

'

!I�U apo�tpJadQ. 'l! Idem pela Campanha da telhá �a Comis�
Ao que QPur8�oa, �rei Qaldino e8t�: são DOQ8S Santa ProcóI5iaç� � Matina'
rá em Conoinhas no dia17,quaô.do Schaerfer

,

' . /'- ""16574.0.0"
celebrará em 'n088a igreja Matriz 12 Idem, Idem �o AtIetico F: O. 2.50000
a Missa Festiva de Néo-Sãcerdote. » Idem, Idem Frei Anulfo 'o, . 2�o;(,)�
É QO mesmo dia, ipício do Gfallde 18--I�em, Idem de 51r. Henrique Ramo� 50.60
Congresso Eucaríst!ê� I�terqp�io. 23 ,!dem .Irmãos Trevisani ql.!e completaram
IWI dó Rio de Janeiro,

.

qll� a sua suhscriçã,o'.· ..

ParóqQia de ('aqQil!lui� pretepde » Doàçãó do;"Sr,. Frederico Sllchwe
realizar a Procissão do S�ntíssimo :t P!i'go �p Sr A''V�!lq M�ebl�anJl
Sacramento, devido à8 'chuvas in· i, Idem a 'Leopoldo Ruba conr. nota
ces81,mtes impedida 'no dia dI.' � ldePl �... ��éno'� 'Kr�W�g .. ..

,

.

Corpus Cbristi. " JurQs cai:); Banco do BraSil 1

� R�c�pid� p�íà çflllipaqh�' �a telh� 4�
J.>-eero §eitz .....;.

'

.�
.

30 �àpp ap Sr. 4ntoD1(! OstrQwsk\
J.3a�anço

lhões, esquecido que tostão não
está mais em uso, nãõ, existe
mais ...

Esquecido 'que/os 'canoinhen­
ses n�o se véndem e que não
existe dinheiro, suficiente para
compraras cónéiêncfas,principal­
ménie tratando-sé de traição ...

esquecido que seu's chefões
são 'milionÁrios ...
esquecido que, o Ér.esiqeilte

de seu partido já ini'ensamen­
te riCo por h e :r 8 n ç � de
f@rpíjia � por fartll colp�!ta em

. �e!'Jlpo q@� "yaç�� gor<j8��', por
�uio regr�sso t��t<? ��!e�Q �

� pJopriet�rio de 8�!�m9v�1 ��

r
lu'fo e _�e Jeep d� ç�p�talist� ...

.

esquecido que muitos e mur-' ,

tos pessedistas são !riilionário$, br�cal!, �ndustrias, fª�eQ��% e

o que, para -n6s, de maneira ��,!?o��a� ...
nf'nhuma cons�itue crime, ver- esquec.çlÇ) qu,e são. 98 r�c�s
gonha ou motIvo de menospr.e- elll cooper�çã9 COql 6s 9per��
zo, mas bem pelo çontráno, rios" qlle cpntribueIIl para o
motivo de orgulho, pois conse- J:'),rogJ,"esso e grandeza da Patria ...
guir riqueza pelo trabalho dig- .

no'" e irlteligente. merece aplau- esqu€'_çido que todos o� par-
I tidos politicas são constituidossos p e ogios .._ I d d

A

por e ementos oriun os e to-
esquecido que são os capi��- çlas as classes, � condiçõ.�s. so­

listas; os milionarios, que êle ciais, independente de côr e
parece menosprezar, os homens Çredo r€'�igioso ...
que proporcionam alimentos,
vestuário, casa, etc" aos opera­
rios, aos pobre9. atravéz do tra­
bralho remunerado, em suas fa-
, ,

FREI GALDlNO '. ZELLA, OJ.M.
O novo sacerdote do

nosso MunicípiO

Democracia!
CONCLUSÃO.

DE CABEÇA PARA BAIXO
CRONICA SEMANAL

O Deputado Lutero Vargas foi mui.
tado na importância de Cr$ 100,00.
por se achar fumando na .sala de
projepão num cinema Carioca.

Dos jornais
Ao lér o noticiaria acima, ceio-nos á lembrança um

pequeno fato que presenciamos quando frequentaoamos o m.­

tigo C legio Municipal_tJ>.J0inville. Iii pelo an� de 1.907.
Naquele tempo, o abastado cervejeiro Guilherme WoJ­

ther, de Isaudosa memória para seus contemporâneos, possuia
um lindo pura sangue, de pilo_preto luzidio importado da
Argentina, mas que-de SeUS comodos so tra tolereoel em
galopão. Certo dia, aU pelas elturas da antiga Ponte Grande,
na rua Santa Catarina, hoje Avenida Getulio Vargas, encon-.

trou-sê com o guarda Municipal Manoel Quadros, um contm
parente do nosso amigo Nhõce Quadros, q_t�e o autuou na
importâncis de dés mil reis, por infrapão do Código de PO!j-"
t�rci Muniçipa;l que prpibifJ.. al1dar ffaJ_ppqndo. '4tntr,? 40 'P�.rimetro urban» O Velho e gerduchã» tf'ldu�tnal, como altas
são todos os cerv�je�ro!>, com ��c�ssªo d» 11:,OS40\ 110",: �mig�Rupprecht Leeffler, tirou da carteira uma nota 'de uinte mil
réis e disse ao 'guarda: "Manéco, tirre dilas mUWi �U vai, een:
tinga viage na mesnf,! geito". -

E 14 �e foj rumo ao Itql1"11 gpsando .4' ga/9pão d� seu

fogoso P1a.fin.9. Nfi9 seria � çafo 40 D"!.l!u.ti!d,, Lutêr» V�rg.1S
pagar, não wrza, mas duss ou três rpultas e fip�r gosando as (il­
lidas de seu perflfrf!loso l!avatJ,a 'Bois" c,,�forpJfJ <li:. um -uelh»
pro'l;érbio pOPtJ,l.r� mais vale l}(IJ 'gosto do que qúatro ointens,

João, Apena.

.

.

.
.

.

.. 450.00

30.000,00
50,00

3�,098,00
,

2p.771.oo

22.879,60

2g.00o,00
270.00

'

"

�OO,OQ
200:00

5.000.90
. ,44p.�
2.-5qo�9,o

/.- lo.oó.·'
.',

.l2f?po" , .

�-7c::\ó,oo

121.997;10
. 12l.997Jo

Ç�!l!>inqas. ªl �� M'!4g' �-e� J?�5.
.. - ..

" H. �ç�felbet - Tesou!"elfO:
CAIXA "'�

:6àlancete g� MaIo ,lê, �955
RESUMO

DÉBITOS'-.
Saldo anterior
Doaçã; e p�f;stações pI conta d� subsçdções
CaIilpaqhâ

.

da Telha· .'

Material ven(JiClo na obra
Juros e descontos

' , .

..,

26:47\),J.o
28.000,00
67.o67,QÇ)

450,00
-16,90

121.997,10

��.6��,;o·
ªp·�97�lo
l?1.991,Lo .

Bo.niy.� !�pla'; e �e���r qy��
9.0 JQ�9� ��v,e�Q' VJyep, �ni:­
qQ� '�, !,��Il��d9� p�I.?-. �!;lbli�e.
Amªl-VOS Hn� !l0� (I��ros�

e\l�dadQ, senhor DiJ,"etoF 90
Jornal «B,arriga-Vérde�:
F'Bzer det)làgog��' pol�tica iI)�­

citândo ,� çr�s.se p'()��re e os t:r�- _

balhadores centra os ricos e os pa­
trpes, o p.ôv� contra o govêrno, �
�migos çOQtra amigos, é crime
qu� �er�� s�ver� �ul!li�o.
Isso não ê demo,cnH�ia�
Isso cheira ,muito R comti­

nismo.

Será seu desejo espulsar do
PSt> os que forem milionarios,
ric,cs ou remediados?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CO�REIO DO Nr;;.:-n

PREFEITURA' �jUr�ICIPAL DE CANOINHAS�
>

Balancete da Despesa Or�amentaria referente ao mês de Maio de 1955

9-7-:955

·Govêr.n,o' "Munícipal
,-'

'

Código <) DESPESA ORÇAMENT "'IRIA

_L_o_c_al--';- T-'---_�.c:_,," _' ��L_O-;;:-S:::::-':': __'_-_7_-A-,n-te-ri-or-�I-D-o-m-ês�I--:;:-o-ta-I-"_::_
Postos -médícos mum IpG1S �_

Apltceçãoda Taxa de :8.. -sístêncía Social
EDUCA:ÇAO·.pÚBLICA

'

ADMINISTRAÇAO SUPERIOR
Material de consumo

Material didático 'em geral
Reparos de prédios escolares
Despesas diversas

'

Aluguel' de prédios escolares
Assistência a alunos necessitados

ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIO E
> COMPLEMENTAR

Pessoal fixo

Vencimentos 'de professores de escolas isoladas, sen­
do nOJmalistas, padrão K a Cr$ 1.100,00; regente do _

ensino primário ou ginasiano, padrão=J a 1.000,00;
cornplementarístas, padrão H a 900,oc,; não titulados

padr�o D a 700,00; com habilitação pado F, a1800,00 106.046,00
Vencímentos de professores auxílíares, padrão B a "

,
cr$ 600,00

.
'

4.760,00
Grat. aos professores efetivos que regerem 0S cursos
desdobrados, correspondente à terça parte dos res-

pectivos vencimentos s ��,

Pessoal variavel
-

--.___

Substitutos de prqíessores licenciados de acôrdo
com o art. 8°. da Lei n. 72, 'de 19 de maio de 1950

3 6
-

SERVIÇOS DE INSPEÇAO ::'

3 60 Pessoal fixo j

3 60 1 Inspetor Escolar _ Padrão T
-

3 64', Despesas 'diversas
-

, p

3 64 1
-

Viagens de interesse do serviço
' -

3 8--
, SUBV�NÇÕES� CONT{!IBUIÇÕES - E AUXILIOS

3 84 " Despesas diversas
'

3 84, ,1
.

Contríbuíção ao Estado, para manutenção dos cur-
sos normais regionais anexos aos G1-upos Escolares.
"Almirante Barroso" e "General Osório",
Bolsa escolar e enxoval a um aluno que cursa a

"Liceu" Industrial de' Santa Catarina por conta
do município

'

Bolsas escolares diversas '

'SAÚDE PÚBLICÀ
SUBVENÇõES, CONTRIBUIÇOES E AUXILIOS

Despesas diversas '-(

"

Ao Centro de Saúde do Estado.
SERVIÇOS DIVERSOS

Despesas diversas •

Desobstrução de corregos e rios

D!:'-enàgem de terrenos alagadiç,bs
LImpeza de valos, noeíros e sargetas

FOMENTO v

'FOl\fENTO DA PRODUÇ�O VEGETAL
Pessoal variavel

c

.

'

.

Operários' serviço fomento da produQãü vegetal
Materiàl de consumo ."

Material serviço _fomento da produção vegetal
·FOMENTO DA PRODVÇAO ANIMAL

Pessoal variavel
I -

Operários serviço fomento da produção animal:
Material de consumo

. .

.,
'

Material serviço fomento da produção animal
,

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
Serviços Urbano.

'

Despesas diversas
Para. o Serviço de Aguas .

INDUSTRI,AS FABRIS E' MANUFATUREIRAS
Pessoal variavel

t

Opera rios serviço extração de pedregulho
Operários serviço extração de pedras
Operários fábrica tubos de cimento

SERVIÇOS DI-VERSOS
Pessoal .lixo
Zelador Cemiterio Municipal _ Ref. II
Pessoal variavel .

Zeladores de cemitérios
Material de consumo

Para o serviço de cemitérios
,.

� DIVIDA PUBLICA
'N

"

_ Fundada-Intern� Amortização. e Resgate _
Despesas diversas

_

Amortização e resgate da divida consolidada
se.
"_ Juros _

Despesas diversas
Juros da divida consolidada' ,

SE:RVIÇOS� DE UTILIDADE PúBLICA
CQNSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE

LOGRADOUROS, PÚBLICOS­
Pessoal fixo
Tres Jardineirõs - Ref. XI
Pessoal variavel

.

,

Operários 'dos serviços de ruas das vilas de Três

Barr�s,. Major Vi�ira e Paula Pereira e Flp, Schmit
2 Operanos do servIço de ruas, praças e jardins

Material de consumo "

Para serviços de ruas, praças e jardÍns
Despesas àiversas

1 Ca lçamento de ruas da cidade"
:2 Transporte de material para serviços de ruas pra-

ç� e jarqins .

'

Combustível para veículos em serviço na cidade t> vilas

2 94 7
2 94 8
3
3 O
3 03
:r 03 1
3: or 2
304
<3 04 1
S.Q42
3,3

"

3 30 2

3' 30 3

3 31
3 31 1

3 84 2

3"'84.3
4
4 8
4 84
4 84 1
4 9

s-,

4 94 '

" 94 1
4 94 �
� 94 3
5 .

"

;

5 1
.5 11
5 11 i
5 13
5. 13 1
.5 2
I 21
5 �21 1
5 23
5 23 1
6
6 3
6 34
6 34 1
6 4
6 41
6 41 1
641 2
6 41 3
69,
690
6. 90 1
6 91
6 91 1
6 93
"93 1
'1
7 3
7. 34
7 34 1
7. 4
7 44
7 44 1
8

.

8 1

8 10
8 10 1
8 11
8 11

8 11
8 13
8 13
8 14
8 ]4
8 14

8 14 3

5.478,00

30,00
6.6'O() ,5U

73:80

240,00

8.000,00

3.200,00

�....

800,00

4.l42,40

1.611,00
140,50

2.037.40

2.4(,0,00

.750,00

750,00 6.228,00

600,00

2,000,00

800,00

30,00·
6.600,50 '

73.80

23.450,00 _j�9.496,00

200,00

�-

10.000,00
16.000,00

4.975,40

600,00

340,00

- fi

5.360,00,

1.060,00-

240,00

10 ..éoo.oo

4.000.00

1.0óo,QO

1.0-,,000,00
16.lIoo,00
4.342,4.0

RESOLUÇÃO N. '25-5-1955

Autoriza grátificação ao snr':
Eduardo de Souza

A Câmara Municipal de.Canoi­
nhas. Estado de Santa Catarina,
deerêta e eu promulgo a seguinte
resolução:
Artigo 1. - Fica concedida a

gr.atificaçâo de CR$ 200,00 (du­
. zentos cruzeiros), mensais, ao snr,

Eduardo de Souza, durante c tem­

po em que estiver prestando servi­
ÇOI a este legislativo, como servente.
Paragraío único - A despesa

decorrente com a, presente resolu­
ção, oorrerâpela'Yerba 9·31·1, e

para o próximo exercício deverá,
ser incluída em orçamento.
Art;go 2, - Revogam-se as dis­

posições em contrário. entrando
ésta resolução em vigôr na data
de sua publicação.

'

Sala das Sessões da Câmara
Municipal. em.âl de maio de 1955.

Ass: Generoso Prohmann
'presidente

Ney Pacheco de Mírauda :Lim!l
1. Sécretário

Nazir Cordeiro
2. Secretário

I _

DECRETOS DE 13-6-1955

Herbert Hitzmann, Prefeito Mu­
nicipal de Cauoinhas, no uso "de
suas atribuições, resolve:
EXONERAR: '

De acôrdo com o artigo 92, a·

Iínea G, do Decreto-lei, n. 700,
de 28.10.1942; Alexandre Novak,
do cargo de Fiscal, padrão S. ex­

tinto quàndo vagar, do Quadro
Unico do Município, a contar de
13 de [unho de 1.955.

NOMEAR.

De acôrdo com o artigo 15. iterr
III, do Decteto-Iei n. 700, de
28.10.1942, Ah�xandre Novak, pa­
ra exercer o cargo de Auxiliar de
Diretor do D.M.E.R., padrão. Y,
do Quadro Unico do Município.
Prefeitura Municipal de Canoi­

nhas, em 13 de junho de 1.955.
Ass: Herbert Ritzmann • Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

;/
.

DECRETO N. 98, de 17·6·1955
-330,00

6.586,40
140,50

2.037,40

3.000,00

1.090,00

..">.

8.800,00 2.200,00 11.000,00

17.033,80 17_033.80

58.357,00,. 58,357,00

59.651,30 . 3,600,00 63,251,30

. 51.049,50 90.876,00 141.925;50

1.137,60 33,40 1.171,00
2.478;40 2.418,40

�

Herbert Hitamana, Prefeito Mu­
nIcipal de C�nQinha., no uso de
Sua8 atribuições, resolve:

DECRETAR:

Artigo 1. - Fica aprovado o

Mapa do Exceeso do lote n. 49.,
referente cartas de aforamento, nss,
314. 315 e 327. r�gi8tro. n�8. 279.
280 e 292, respeetivamente, expe­
didas em nome dós senhores Ale­
xandre Novak, Moacír Lacerda
Novak e Hércílio Lacerda Novak.
Artigo 2. - O Mapa original

deverá. ficar arquivado na-Preíei­
tura Muuicipal, podendo ser expe-:
didas cópias á pessoas interessadas.
Artigo 3. - Ficam canceladas,

em virtude do terreno estar situ­
ado, atualmente, no perimetro ur­

bano, a� cartas. suburbanas men­

cionadas no artigo L, deveódo ser

expedidas, em subetituiçãe, cartas
de datas urbanas, que-tomarão os

números conátantes no Mapa a·

provado, em nome dos atuais pro­
prietários: Alexandre Novak, Mo­
ecír Lacerda Novak, Hercílio La­
cerda Novak e Etelvina de Lima
Fuoka.
Parágrafo único - As cartas

urbanes deverão ser expedidas com'
as áreas registradas no Mapa
aprovado. .

Artigo 4. - Este Decreto en­
tra em vigôr Da data de -sua pu:
blicação revogadas as disposições
em contrário.

. Prdeitura M"tiÍlicipal dy Canoi·
nba8 f'm 17 de junho de ] 955
Ass: Herbert Ritzmann· Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

DECRETO DE 27·6-1955

Hér be�t Ritzmann, Prefeito Mu­
nicipal de Cimoinhas. no uso de
suas atribuiçÕes,,, resolve:

!'�.

, NOMEAR:""

De acôrdo com o artigo 15. item
II, do Decreto- lei n. 700. de
28-10-1942, Ernesto Greipel para
exercer o, cargo de Fiscal. padrão
R, do Quadro Unico do Município.
Prefeitura Municipal de Canoi.

nhas, em 27 de juuho d� 1.955.
Ass: Herbert Ritzmann - Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

.

PORTARIA DE 28-6·1.955

Herbert Hitzmann, Prefeito Mu-
nicipal de Canoiuhas, no uso de
luas atribuições, resolve:

'.

DESIGNAR:

De ecôrdo com o artigo 89. do
.

Decreto-lei 11_ 700, de 28-10.1942,
Ernesto Greipel, ocupante do' car­
go' de Fiscal, padrão R, do Qua­
dro Unico do Muuiclpic, para subs­
tituir 0- senhor Alexandre Novak,
ocupante do cargo de Auxiliar do
D.M KR., padrão Y, do Quadro
Unico do Município, durante o

tempo que o mesmo estiver ,afas­
tado.
Prefeitura Municipal" de Canoi­

nbas, em 28 de junho de 1955.
Ass: Herbert Ritzmann - Prefeito
Oavaldo F. Soares - Secretário

.PORTARlAS DE 1.·1·1%5.

Herbert Hitzmanu, Prefeito Mu­
nicipal de Canoinhaa, no uso de

iiU�S atribuições, resolve:

CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o artigo 163, do
Decreto-lei n. 700. de-28:'10·1942,
a Otilia Herbst Cordeiro, ocupante
do cargotle Professor Complemen­
tariata, padrão B, do Quadro U­
nico do Município, com exercício'
na Escola Mixta Isolada de Pà­
ciência Néve!l,- distrito de Felipe
Schmidt;- durante 90 dias, a coa-

..

tar de L de julho de 1.955

DESIGNA.R:
;.;:;.:;

De acôrdo com o artigo 89, do
Decreto-lei n. 700, de 28,10·1942,
Rosalina Cordeiro, não titulada
para substituir a proíessôra ü.tilia
Herbst Cordeiro, regente fia Esco­
la Isolada de Paciência Néves,
distrito de Felipe Scbmidt, durante
90 dias, 8 contar de 1. de julho
de 1955 .

ADMITIR:
\

De acôrdo com (I Decreto-lei
n. 79, de 16 de junho ci� 1945,
Eduardo Müller, para, na quali­
dade de extrenumerârio menselís- ,

ta, exercer a função de Operador
de Máquina" referência VI, coo­

forme Lei Municipal n. 241, de 24
de novembro de 1953,
Prefeitura Municipal de Canoi­

nhas, em L de julho de 1955.
Ass: Herbert Hitzrnann • Prefeito
Osvaldo F. Soare", - Secretário

Assine! Leia! Oivulgne!

Correio do Norte

Utensílios
domésticos'
Casa Erlita
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CORR�IO' DO NORTE

/
...

ManiFestaçõ�s de simpatia' á candi
o Deputado Jorge Lacerda

recebeu mais osseg;lintés'tel:­
gramas de "aplauso a sua candi­

datura:

«De Lages - Meus -cordiais

cumprimentos pela merecida dis­
tinção Vossencia candidatura ao

Govêrno do Estado. Saudações
respei tosas.
Ass. Conego Paulo Humbold».

/

«'Dé São Paulo - Agradecen/
do A V, Excia, gentileza sua

comunicacão formulo votos �e
felicidade na sua campanha a­

poiada pelos bravoscornpanhei­
ros ..

da UDN catarrnense.

(assj'[Herbert .Levy».
-.;�t � .

.

«De São João Batista - Mm-

ia grato pela honrosa cornuni­

cação de sua candidatura, faço
votos seja o amigo o continuador
na administração fecunda :-do

Exmo. Sr. lrineu Bornhausen.
Antecios,amente do amigo

(ass) Monsenhor José Loockes».

Herbert Moses felicita

Jorge Lacerda

O deputado Jorge Lacerda,
.eandídato da Frente Democra­

tíca, com Heriberto ,Hülse, ao

·Govêrno do Estado, recebeu' do
sr. Herbert Meses, Presidente
do Associação Brasileira de Im­

pr-ensa, a seguinte earta.
Junho 17, 1955.
Prezado confrade Jorge La­

cerda,
Recebí com alegria a notícia

que me enviou da sua 'candí­
datura ao Gov.êrrio de Santa
Catarina.
Felicito, acima .de qualquer

tendê�cia partidária, os seus

coestaduanos que escolheram

para concorrer ao" Govêrno .do
Estado um jornalista de sua

classe - homem de' letras, ho­
fl\em de pensa,?ento a quem
a .jplprensa deve Incessante

..

ba­
talha em favor da sua utiliza­

ção como instrumento eficaz de
difusão da cultura. ,

Queira receber o abraço mui­
to sincero dos seus cornpanheí­
ros tia'Associação Brasileira de

Imprensa e do seu Presidente';

(Ass), Herbert 1)1.05e5.
"

o Ministro dàJustiça, sr,
P�ado -Ke lly, congratula­
se com Jorge Lacerda

- / �/

O Senhor Prado Kelly, /ilus­
tre Ministro da 'Justiça, trans­
mitiu ao Deputado Jorge Lacer­
da, o seguinte telegrama de
congratulacões: !...
«Rio-DF- Com prazer agrade­

ço comunicação telegrama pre­
zado correligtonárío.felicítando-o
pela escolha do seu nome corno

candidato do nosso partido pa­
ra governar nobre povo cata­
rinense. Cordiais saudações.

(Ass.) Prado Kelly»,

Ténorio Cavalcanti ao la­
do de Jorge Lacerda

Do Deputade-ef'ederal Tenó·
rio Cavalcanti, recebeu o Can­
didato Jorge Lacerda o telegra-
ma abaixo: \ I

"Rio-28- Aceite o nobre co­

lega parabens pela feliz escô­

lha, fazendo votos para a' vitó­
ria final. Saudações
----,(Ass), Tenório Cavalcanti»

DUAS CARTAS

Recebeu, ontem, o Dep. Jor­
ge Lacerda, duas cartas, que de­
finem atitudes honrosas. Eí-Iss,
expressivas e de solidariedade.

«Colegio Bom Jesus.
Joinvile, 22 de Junhode 1955.
Exmo. Sr. Dep. Jorge Lacerda,
Pela presente apresentamos ao

'eminente 'coestaduano e distin­
to amigo os nossos calorosos

cumprimentos, congratulando­
nos pela, indicação do .seu no­

me à governança dó Estado de
Santa Catarina.

. 'Certai de sua .eleícão, esta­
mos plenamente convictos que
fará um governo de paz, har­

monia, concórdia e grandes" re­
alizações, para o bem .estar de
povo- catarínense. .... _ -'

A •

Reitirandoa Vossa Excelência
os nossos protestas de particu­
lar estima e alto préco, subscre­
vemo-nos, muito gratos.
(a).Ana'Marfa.Harger-Direto- �

ra Geral
(a') Theodoro: Harger Filho"

Diretor técnico "

(a) Edgár Monteiro Castanhei­
ra- Diretor Secretário.»., :. '

Ministério' da Guerra
•

Junta de Alistamento Militar de Can�inhas
14a. 'Delegacia de,Recrutamento •

J
.

"EDITAL
(Conclusã� do número ánterior)

_

I .rr: 08 cidadãos abaixo mencionados devera? comparecer na

Juota de Alistamento de Itaiópolis, no prazo de 30 dias, afi'P de reti-

rarem 08 seus certificados. t

' '

CERTIFICADOS DE ISENÇÃO
Onofre Jankowski
Lidio Pereira
Thiofilo Haubricht
Adão Martins de Souza �

Paulo Lernek
Julio Cech
Rafael Dmeterko

- Felicio Bejger
R8fael� Dmeterko
Arnoldo Gabreil da Silva

Joaquim Alceu Kuyaw�ki
Octavio Kwiatkowski
Nicolau Miretzki

N. do Certo NOMES

899.551 Antonio Arnaldo da Silva
899.552 João Sempkowski
899.619 Miguel Schauek
899.626 Felipe Kazmirski'
899.673 Luiz Liebl
988.519 Alois Chéminski
988.532 Antenor Augusto da Silvà
988.564, Domingos Kovàlzykowski
988.592 Sebastião Nhaia
988.593 Pedro Lopes

.

988.603 Estanislau Kutchka
47.182 Osvaldo Keicheski
47.183' Felicio Wasceljk
47.185 Licio Kuss
47.186 Jayme Schul�:?l
47.2451 Ser,aIlião. A}ve's47.260 João A.ndre
47.261f Osvaldo Povaluk
47.264';:' Paulo Kúresch .

47.336 Theofolo Wojcie.chowski
41.337 Orival Kuchler '

47.3"38 Alcides Gonçalv.es Gordeiro
47:339 Dermeval Minikovski

'.
f 47:340 Elevino -de Souza
47,34.1 Antou\o Korczagem
47342 Meroslau Truch
47.34,3 Estefano Dolla
47.344 Carlos Saidel ,

4.7.34,5 Clementinô Haubricht
47.346 Joã.o_,Marafigo '

47.347
47.348.
47.349
47.350
47.351
47.352
47.353
47.354
47.355
47.363
47.364
47.366
1-7.367
II - Outrossim, solicito ser

dada a maxima' rlivulga.ção dos

certificados existentes nessa Jun­

ta e ao mesmo tempo quero aler­

ta� ao Sr. Presidente, que as au­

toridádes' civis ou militares que

indevidamentel[Jl.tiverem documen­

tos de situãção militar pagarão
multa de Cr$ 200,00 a Cr$ 2.000,00.
III - Ainda, solicito seia ti­

rado várias cópias do presente
edita'l, e_distribuição aos Inspeto­
res de Quarteirão. para. que os

interessados possa·m retlrar os

seus certificados dentro do prazo

pr'pvisto. Carlos' Nogueira
lo. Ten.

o funcionalismo 'públic.o do Es­
\ tado e o Govêrno de Irineu

-.

Bornhausen
, '

atura Jorge L,acerdà
De Peritiõà do Pe.,João Vas­

.

concelós Zeberny; t

«Excia. .,"'.
Em primeiro lugar, envio ii

V. Excia. os melhores votos de
de saúde e felicidade daqui dó
município de Piratuba, qo Pré
Siminario Diocesano de Periti­
ba, nos barrancos do· Estreito
do Uruguai. Cumpro" hoje, pra­
zerosámente, o dever de con­

gratdlar-me�com V.· Excia. pe­
la sua candidatura ao Govêrno
do Estado, candidatura esta já
falada a tornar-se brilhante re­

alidade.

Ao assumir' o Govêrno do Es­
tado o sr. Irineu Bornhausen
imprimiu à administração públí­
ca de Santa' Catarina normas

capazes de garantir, para os ca­

tarinenses, era de progressso e

de bem estar social. '

Partícularízando o assunto, con­
vém não esquecer que o funcio­
nalismo do Estado mereceu;' do
atual Govêrno, medidas de
amparo que nenhum govêr­

Concedida exoneração ao no, antes, houvera. feito, nas

sr. Heriberto HüIse. � proporções dêste.
"

d Governador lrineu Bór­
nhausen, em ato de ontem,
concedeu a exoneração que lhe,
solicitou o sr. Heriberto Hülse
do cargo de Secretário dos Ne­
gocias da Fazenda ...
Desencornpatíbílíza-se, assim

aquele ilustre auxiliar <1,0 Go­
vêrno, afim de concorrer ás
eleições de 3 de outubro, corno

candidato" ao cargo de Vice GlI­
vernador do Estado,' apoiado
pela coligação da UDN, PSP,
PRP e PDC.

O último aumento de venci­
mentes, na base de 40% e, em
muitos casos, mais até, signifi­
ca o interesse do governador
em melhor aterlder os-servido­
res, cumprindo, assim, promes­
sa que fizera �u�ndo câ'ndidato.

Há, contudo, a observar ain­
da que os inativos, que nunca fo­
ram melhorados de vencimen­
tos, tiveram do sr. Governador
Iríneu Bornhausen, ..to que os
favoreceu enormemente, conce-

.dendo-Ihes aumento com que
possam fazer face às contingên-
.cías da atual vida.

'.

Um. motor a oleo crú, Diesel,�' 'qU�a� S������f�::í�::� e�J�e���
marca "Slavía" d-e 8 hp-800 rpm de Cr$ 60',00 por cspíta, passou,
com políà, com todos os perten- no Govêrno de Irineu Bornhau­
ces, novo" ainda sem uso. Tra, sen, a mais do dôbro: Cr$ ....
tu,com ALFREDO GARGINDO 150,00!

�.

pelo Telefone 261. _O Goyernador Irineu .Bor-
....:1:...; .

, ·/)/FEf<ENfElo
'�l

9-7-1955

nhausen, -tão logo lhe foi levado
ao conhecimento a reivindicação
do funcionalismo, qual seja a

de um abono de emergência,
declarou que tal medida lhe é
simpática. A concessão do abo­
no depende dos partidos políti­
cos, que através de suas banca­
das ria Assembléia Lígíslatíva,
devem assumir compromisso de
darem ao govêrno os recursos
necessários à despesa resultan­
te dessa providência.
Como se observa, os fátús a­

testam o carinho do Ccverna­
dor para com a situação por

... que atravessam os funcionarias
públicos de Santa' Catarina,
que, .do atual Govêrno, ja tem
provas sobejas. e concretas de
seu interêsse em melhorar-lhes
os vencimentos, como acima se
recorda.

Quanto. a demagogia dos ad­
versários, � � assunto que não
convem trazer as preocupações
de quem se interessa tanto com 8

sorte dos servidores do Estado.

Por enquanto, o passado a�s­
t�, a operosídade- do Governo
nesse setor da administração,
que é de atender aos reclamos
do povo, principalmente dos
funcionários. E essa afirmativa
dispensa comentário mais lon­
go porque os fatos o atestam
eloquentemente e sem sombra
de duvidas.

. .

sistema
�

,

FERGUSON .:.�.-::;_

\.

, •. é único e completo ...;...

'- por ISSO rende um trabalho eficiente e econômico I

O famoso Sistema Ferguson oferece contrôle hidráu­
lico integral, moderno acoplamento mecânico e novos

dispositivos de segurança. O contrôle a, "toque de
dedo", além de simplificar o levantamento dos im­
plementas, regula automàticamente a' sua tração e

'. a profundidade dos sulcos. EXCLUSIVO: Caracterís­
tica importante e exclusiva é o dispositivo hidráulico
que desliga automàticamente o implemento quando
êste encontra um obstáculo.

/
'..- :

Motor novo mais poderosa • 20 %
mais de fôrça e melhor coroctertstíee
de Iorque.

_ Câmara d. combustão I�mi.esfé�ica
Goronle melhor oprcveitomento do
combustão e, portanto, moior aprovei.
lamento de gasolina.

FERGUSON-um só conjunto motorizad5) poro
tôdas as tarefas de sua lavoura. Mais possante
• mais resistente • mais econômico· maior
.l;,endimento • maior facilidade de manejo.

............
°1

Regulador de esferas Regulo aula·

màlicomente o uniformidade do marcho
do Irotor em qualquer !errenh,

DISTRIBUIDORA VEMAG S/A
Veículos e' Máquinas Agrícolas

São Ppulo Motriz - Ruo Grelo Fundo 224
T.wones 3·0612 3·0ó4á e 3.0759 � Caixa Postal 8232

Telegramas "Studeaufo"

Contrôle a '''Toque do Dedo" - 'I'dci!
contrôle de todos os impl·';mentos com

um ,imples "Toqu.e de Dedo"

RIo de Janeiro Filial. Ruo São Clemenle, 91 . Tel. 46-1414 Completa assistência mecânica

Territórios de Distribuição. Dislrito Federal, Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro. E;plrito Santo, Minas Gerai', Goiãs,

.

Mato Grosso, Poronã • �anta COlorino•.
..
-,.

. .,A,.. MALlON
_

& CIA.
Rua Vidal "mos, 1036 - Cx, Postal# 52 - 1el. 217 . CANO;NHAS • Sta. Catarina
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Aguardem para
Teatro .

Vera Cruz, da nova aparelhágem para
CINEMASCOPE E�TELA PANORAMICAl

;1'
breve a inãuguração no

.r

IAno 10 - CAN8INHAS - S. Catarina,9 de Julho de lY55 . N. 358

A calagem, isto é, a incorporação dI) cálcio, !!i,ob as difé-
FAZEM ANOS 4.--FEIRA: r,entes denominações como sejam cal virgem, .cal extinta ou cal-
A -lOeo_ino Catarina Maria. di· careo moido, é de vital importância ria agricultura, principalmente

létâ- filha do ar. Itha'8s Seleme, nos S()los ácidos da nossa região. A finalidade da calcagem é a cor­
Gerente désta folha; o sr. Claudio reção da a�cidês do solo, representada pelo índiCe pH. Para que
Vieira; sra. doDa Maria da Luz, uma planta se desenvolva com ,ótimo çe vigôr, o índice pH dt'
esposa do sr, Carlos Schramm; solo deverá estar proximo a 7, o que nunca acontecerá na nossa

o sr. Frederico Kohler; o iovem região, cujo pH é de 4 a 5.;' se nãú recorrermos à cfllagem. Quan-
Ivo Humenhuk; o sr. Max Ehlke. do o pR do solo é próx(mo a 7, is��o é;·próximo da neutralidade

FAZEM.ANOS 5a. FEIRA:
8S bactérias e ,fungos que existem em milhares e m!U}.ares,no sólo,
se desenvolvem ótimamente, por conseguinte, trabalham intensa­

O sr. Wilson Wendt; a menina mente parl!_p melhoramento do sola. Estes microorganismoS�atu­Ro'Bely Maria, filha do sr. Odival
a:rp. na formaçao do humus, isto é fazem, apodrecer as matérias

R. dos Sàntos. '

orgânicas incorporadas' e fabricam o nitrogênio necessário para
FAZEM A�OS 60. FEIRA: desenvolvimento dás pfanfas.
A exma, Vva. sra. dona Helena '

'Além da influência direta que tem nos microorganismos, 8
Bastos; as senhoras donas Irmen· cal,?gem ainda fáz que o potassio e principalmente o fósforo exis-
'garda, esposa d'o sr. Os\'aldo Fer· tentes no solo se tornem solúveis,e úteis para a alimentação das plao- ,

reira Soares, e' Rosinha. esposa tas pois nos solos ácidos, estes referid(.s elementos se, combinam
do sr. Zeno Zippel; o menino LiJiz com o ferro E alumínio, tornando· se insolúveis. E a calagem, en­

Alfredo, filho do ""'sr. Alfredo de tão, el�vando o pH do solo para prófimo da neutralidade, evita que
Oliveira Garciodo; sTa. dona Fran· o potássio e o fósforo se combin,e� com o alumir;o l'

o ,ferro.clsca, esposa d& sr. NarcisoRuthes.
" A calagem alem de corrig.ir. a ,8cidês da terra, ain a s�r:ve de '

Cumprimentamos a todos dese- ,adubo, proporcionando ó cálcio para as plantas que terá influên-
jando·lhes pefenes �eliciclades. � eia direta na ossificaçãe. dos animais. "

", "

BODAS DE OURO A dosagem 'ds calagem é variavel de acôrdo com' pH do
.

,

'�Cercado do amor de seus filhos, solo e com a natureza do cálcio - 1.000 a 4.000 kg por hectare.
e caríbho de seus nétoB e bisné- O pH do solo concegue-se saber por meio da anáhse ::la terra.

tos" fé&tejou suas Bodas de Ouro" Para isto, basta tirar uma amostra de terra e enyi.ar pa,ra o' lns-

dia 8 do corrente, o eStimado ca. • tituto de Biologi� e ,Pesquisas Tecnológicas do Paraná ou então,
8al Dna. Vitória,sr., João Fedalto, solicitar a intercessão dos agronômos da Escola Prática de

resideotes, em Alto das Palmeiras. Agricultura «Vidal Ramos».
-

"'é �

... Associação Bural de Cãnoinhas
k "SEMENTES ,DE CENTEIO"

>-

A Associação\ Rural .eceba de receber'
, '-

sementes de centeio, de alta germinação,
cheg�dc),s .de IjuiJ R.G.S/; �reço 6,70 o quílo.,

ill�
, �� , '

_=s ctític�S. � ,opiniões __

As enchentes 'que costumem vislter . o Estádio
MUliicipal, levam consigo' não só 'os madeirames,

.

-

corno também os times de futeból
-

J.
Sobre o título acima queremos analisar um fdto ve.,

ridico que acontece constantemente com o esporte de nossa ,

terra, o caso mais discutido pelos mentõres dos clubes locais:'
fJ inundação do campo, Rarissimo caso idêntico á este, ü»
cf!nteCe em outras cidades brasileiras, (o âzar é nosso). ,UI.
ttt_namente por ,q'!lalquer bomba" ddgua, o campo fica impe­
dido para pratica. do tutebôt, alagando completamente as
dependencias do Estado, jazendo com que, '" futebol, o es­

porte das multidões fique esquecido, chegando ao ponto J;ie
extinguir clubes. 1

, 1":

.

Para enfrentar as dificeis situações, é preciso que 'os
d!retor!s dos clubes sejam ferrenhos esportistas. Mesmo as.

sl,m, sao .:poucos que permanecem nos seus põsto«, firmes,
dispouo« II tudo i7 que der e viér. A situação torna-se dó.
brada! porquanto, além de esp-erar dois ou mais meses, con»
secutiuos pela oaeao das s-. aguas no campo oeenc: também
aumentar as despesas consideravelmente. Qudndo convocados
osjogadores para o reinicio das atividades, m�ito$ dêles
mudf!'ram-separa outsos clubes, outros leuados pelas circuns»
�a_nCtas abandonaram o futéból, outros s,-viciaram aescutar
iôgos em outros Estados, não se juntando mais a terça par«
te dO$, elementos. Com isso, o futebol, o espârt« predzUto dos
esportistas locçis, fica, perecendo.

'

,

'

,
Diant;�di$so t que fJoderlmo$ reafirmar qUI as en.-r-

lltént'$ que costumam visitar o Estádio Municipal "Alinôr
V. Côrte'�, lévam con.sigo não só as madeiras fixas qu� cer- ,

c(un o campo, como também os times que não :6stiverem pte-
'

C(lvidos. R.elembrando o passado, o saudoso IPIRANOA
FUTEBOL CLUBE, foi um quad1'0 que lutou muito, trazeno:
do para Ca'1!-0inhas_gra!'d,s feitos, a c�sta dos Seus próprios
e�forços. Foz campeao dtvers(ls vezes, d'tSpufou com galhat dia

"

o ,certãme Estaduf!l, tnfim; o IpirangaF.G.,jamais será esquI.
d1io pelos esporlzstas dos quatro cantos de Santa Catarina-:

f!elo �ntusiasmo, vib1!Ófão de certos,elementos, sur;
ztu mat� um c/ube, o CANOINHAS ESPORTE CLUBE.
que. na,sceu. vitorioso, com um -plantel orgànisadissimo, qu;
fQ_zza 'lnveJ,a a qualqu�r um. Tornaram"se ri,vais. Quando
,r� anunezado �ara disputar uma pattidd de futebol, entre
Iptranga e Canomhas, os esp6rtistas canoinhenses vibravam,,

_

deliravam de contentamento, ávidos para assistir a tão 8S.

p,radq P?rfia, Não éra i!0ssivel antl!cipar o vencedor, a (en­
dl!' at�ngta a soma aprectavel, e vencza aquele que mais chan­
ce obltvesse no transcul-s0 da partida. A contagem eramínima. '.

Como é do conhecimento de todos, depois dé uma en­

chente, houve tempo suficiente para fazer FUSÃO entt, os
dois rivais e adversa rios mais aguerridos de Canoinhas, rfla-
parecendQ o ATLÉTICO E. C, Para náo irmos longe em
nosso come�iário� acreditamos que o Atlético Para tristeza"
de todos, fOI tragado pelas aguas que visitaram o Esta·dio
Municipal. Deus queira que não, são os nossos votos.

'

'

, Par,a flnCerrarmos, citamos um clube que ainda poderá_
faufi aqutlo que outros não ,conseguiram para Canoinhas,
o tão almejado (ITITULO DE CAMPEAO CATARJNENSE":
o; BOTAFQOO ESPOR.TE CLUBE, agremiação recentemen­
te fundada-, estando na direção do clube um dos maiores es.
portistas atualmente. é Sem favor algum cita-rmos o nome do
,,�fo!ça.do Presid:ente sr. Ac.a�io Pereim. Acrf]ditamos que O

dznam!co PreSldente (ia "estrela solitárIa", na direfão da
agremIação, sabe de antemão o sq.crificio qUI1 tertÍ de atraves­
sar o seu clube para se manter ,cem por cento' no mesmo
nívíJl técnico e social.

.

Estamos �ertos de que- as enchentes que ho1'Q nos vi-
s.ttam, não levatao se quer uma vitoria sobre O,s botafoguen:t
ses porquanto estés também, si fôr preciso, jogarão BOLA
AQUATJC'_.

Ante .os ditrítos da maledi­
cência, usem-as a vassoura das
bôas palavras.
'Ante o lixo do sarcasmo, ca­

vemos a fossa dojsílêncio.
Ante os vermes da cruelda­

de, mobílízemos 0S antissêpticos
, do "socorro cristão;

Ante o virus da coíéra ou da
irritação que nos defrontam nas

frases ou nas atitudes alheias,'
pratiqu�Illos a profilaxia da préce
Ante os tóxíêos do pessernis­

mo negrêjante, acendamos a, cla­
ridade do bom ânimo.
Ante á veneno da ociosidade,

mobilizemos os recursos' c}e
serviço. ."

Ante- aI> serpes da íncqmpre­
-ensão" realizemos ,t mais vasto

plantio de caridade. '

'Ante os' micróbios da des­

confiança, incentivemos a nossa

sementeira de bôa vontade e fé.
Ante a érva sufocante dos

conflitos de opinião, refugiemo­
nos ria' bôa vontade para com

tôdos, que proeura 'garantir o NAS���ÉNTO._
bem, acima de tudo. Carmem Lúcia e o nome da In-

Ante ,as perigosas'moléstias �eres8ánté m�.!JiDa." que a 30 �e. I

do amôr-pr�rio ferido, a ex-> Junho p.p. veio encher de. ale�a­
pressar-se ;no corpo e na alma,

o lar do ca�al sr. LamartI�If.';na�
através de mil modos, pratique- Nelly ��rde!ro A_u��sto. residente

FA.ZEM ANO� 2 FEIR' mo,.s. o, perdão incondicional 'e em U.m.ao da Vitôrla.
'1.

,
:; a. .,. .• : "

Os jovens Lauro Côrte. Fábio.' incessante, ." "Felicidades.
Nabor Fuck; o sr, Lauro Fernan- c

, JESUS não é semente-o nosso NOfV1\l>o
deli Luiz; o menino Leomar, filho ' Divino Orientador� :e tambem Com a gentil Brt�� Cermel.,
d� sr. Leonardo. Brey.

'

() Divino Médic<? de noss,a vida. filha' do sr. Jacób·dna. Matilde
FAZEM ANOS 3a. FEIRA.: Procuremos; pois, noEvange- Fuck. aju'stou suas núpcias o sr.-
A senhora dona 'Nelly, esposa lho, as justas instruções para a Aurí Pedrassilni,� do alto comércio

do senhor Lamartine Augusto, re. nossa higiêne espiritual e alcan- local. Cumprimentamo-los dese·

8idente em União da Vitória; o sr., çaremos a harmonia parasempre. jando felicidades.
\

,.

Nelson Hoepfner; a senhora dODa
Cecilia, esposa do sr. João A.
Brauhardt; o sr. Antonio· Macha­
do de Souza.

,"

I Partido de, Repre­
sentação .Popular

CONVITE
"

-A Comissão provisória con-
vida a todos os interessados
para à organisação definiti­
va de Diretório Municipal
de Partido de Representa:'
ção Popular a c6mparecer,
domingo dia IOde corrente
ás 14 heras, na casa de sr.

Teodoro Schroeder, Rua Cae­
tano Cesta, n. 184.

'

Bárbaro àssassinato
Estavámos à encerrar es­

(ta folha, quando chegou ao

'npsse conhecimento de um.

barbaro assassinato-ocorríde
no interior de nesse Muni­

cípio, no qual perdeu a vi­

da, e viajante ANTONIO
DREVECI:t, aqui residente.

�.
-

.,

,Ne próximo numere dare­
mos maiores detalhes á res­

peito:

ANtE .. �

Pela Comissão Provisória
\

Teedere S�hreeder
, Luiz Eugênio Tack

Aniversariantes da semana
FAZEM ANOS 'HOJE:

Os srs, Leopoldo Woehl e Alci­
des Eernandes ' Luiz; o jovem Mi­
guel dos Santos; .as meninas Edel­
traudt, filha do senhor -Ditrich
Siems e, Melania, filha do senhor
Iaroslau Sídorak; o menino Aloi·
sio filho do sr. Rodolfri Wibbelt,
de Tauoay; o jovem Lauro Olsen,
de Três Barras.

-FAZEM ANOS AMANHÃ
. A srta, Frida, filha do sr. João

Müller Jr.; as senhoras donas Fri-
'tia, esposa do senhor Ad91fo Voigt.
Catarina, esposa do sr, Bernardo
Wendt Segundo: () menino Nelson,
filho do sr. BrunoWardeusk i; Zilda,
filha do sr. Friedrich Brsuhardt:
srtll. Cecilia, filha do sr. Henrique
Linemann; a menina Oudina, filha
do sr. Vitor Tomaschitz"

.

Proibição
Torno público que fi partir dés�

ta data, fica expressamente proi­
bida a passagem e' caçadas em

meus terrenos, situados em .Mar­
cílio Dias, não me respunsahillzan­
do pelo que possa acontecer a8S

trausgessorea do presente aviso,
que serão levados ã presença da;
autoridade competente. 3:x:

I Marcílio qias. 9· 7.55
LEOPOLDO TODT

CALAGEM Eng. AgrÔnomo Tadashi Takimura

Regosijamo.noB com a Família' Numa outra ocasião, explicarei como se tira amostra de '

Fedalto pelo feliz acontecimento. terra para análise. �

,
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CORREIO DO NORTE 9.7·1955

E s t fi d o: - J O R G E
HE<RIBERTO

Governador do
Para Vice-Governador:

para LACERDA
HÜLSE

VENDE-·SE·
Uma .data de 20x40 metros, no perimetro urbano.

Tratar com a Sra. Dona Adelína Kohler. 2

./

Farmacia Oliveira
Especialidadf;s

.

Fermsceutices
"-

Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena
Rublnstein, Margaret Duncan, Coty e outras

.

Artigos de To�ador etc. 'IManipulação escrupulosa I Preços módicos I

Transportes Rodosu) Ltda.
SÃO PAULO CANOINHAS

Rua Vidal Ramos 232

Fone, 274

Telegramas: RODOSUL

Rua Carlos de Campos 272

Fone, 9.49·94
'Telegram-as: WOLFRAM

Deus pôs o trabalho de sentinela à vírjudel
Como um incentivo ao trabalho, esteio de nossa Nação e

esteio de todas RS demais, a RADIO CAN01NHAS LTDA .•

lançou o programá BOM DIA TRABALHADOR, levado 80

ar diariamente das 6 às í horas da manhã.

<Ouçam o BOM DIA TRAB'"ALHADOR em 1560 Kilociclos.

E lembre-se.- . Prestigiar o Rádio e a- Imprensa é colaborar
para o engrandecimento de um povo.

9x

Tem bom gosto?i .

D· ..

Tome Café S. Tereza I 5CO 5
CANÇAo DA GUITARRA

I .

.' TRISTEZA

O nverno'· HEI DE AMAR-TE ATÉ MORRER
SE OS MEUS SUSPIROS PUDESSEM

POEMA'
SOU TÃO FELIZ

QUANDO UMA FLOR_DESABROCHA
. QUEM SABE � " • ?

e outros serã� �ncontrados na Casa Erli1a

vem aí. Compre já suas

Malhas de lã,

na l!a,d4
.

E,.tit4
:!::::::�::::::::.::�:::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::1=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1:::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:!!
= r

. II
" -

I Fosfáto Escória de Thomás I
u "
" -
h_

. -
"

.

-
" -
h -

ii o mais antigo, ativo, eficiente e econômico adubo fO'sfatado e cálctcc 55
ii que' o Brasil já conheceu e vem usando. ii

• :: J • ::
ii CONTÉM: 17/18% de fósfor-o solúvel em ácido ci1rico ai 2% (método Wagner) '::

.

H 45/50% de. Cálcio em forma de cal livre e combinada iê
i: 8/10% de silicio e enxofre i5
:i 2/5°1.0 de magnésio $i
H n -

ii 4/50/0 de manqenês, cobalto, titâneo, vanádio, cromo, etc. ::
h

-

= g

li
* NEUTRALIZA e corrige a acidês das terras. r:

ii
. * EQUILIBRA· o metabolismo das plantas. I:

! * ENRIQUECE aa terras do fósforo, cálcio, etc. :5
ii * RE,JUVEN E�CE as terras esgotadas.

. i:
h - � -

ii
* E DE AÇA<r BRANDA, por isto é. inofensivo à terra. 5i

:i * Seu efeito RESIDUAL forma as mesmas reservas na terra que se obteriam com :5
i: fortes eetrumações. i5
.. - ..

n .

* Mesmo nas terras roxas e descalcificadas, transforma-se FAVORA \fELMENTE. :i
ii * AJUDA o desenvolvimento da'! raizes. .5:
ii' * SEGURA e desenvolve.extraordinariamente os frutos uniformizando a maturidade ::
ii * RETÉM a florada. ::
h

-

h
-

H O FOSFATO ESCORIA DE' THOMAs, é um excelente adubo que não sofre a ii
ii menor intervenção de ácidos. Seu efeito é lento e duradouro, chegando a ii
i! .

surpreender até os mais descrentes. Quanto maior fôr o grau de ACIDt.S, n
.

•• I d
""

i! maior será o seu resu ta o. . ii
� g

i: Importações Diretas .. Estoque Permanente - Prêços Accesslveis n
"

"

h
"

:: Agentes exclusivos no Paraná e Santa Catarina ::
h

"

"
"

"
-

ii ALBA·NO BOUl,IN & elA. LTDA. iL
II
-. " ::

ii . FUNDADA EM 1897 55
H MATRIZ FILIAL'

•

ii
h ."

ii Av. Capanema, 155/l91 Av. Paraná s/n (saída para Ibiporã) :5
ii Caixa Postal. 332 Fone 1048 - Caixa. Postal. 18 n
ii CURITIBA LONDRINA::
" "

.. ' / ..

:::::::"::: •••• 11••• 1111•••••• .c••••••••••••••••••••••••• �••••• OS•••• II•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• II ••• ;;•••••••�••••••••••••••••••••3.::
.......... CI� �•••••••�.lIa iII••••• lI••••••••••• 11••••••••••••••••••••••• a.

-

"

,
,

(
.i

UM LEMA QUE É, TRADiÇÃO
RENNER QUALIDADE' E PREÇO JUSTO

�:::::=::=:::::::::I::::::::::I::=::::::aH:III::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::®
" -

I Pheus - Goodyear l-
U A VISTA E A PRAZO

._

ii
.. ..
•.

'

" t
••

I: . ,",001 prazer. o erec,emos para pronta entrega ::

� �
:: os famosos pneus Goodyear

.

::
•• ••
•• «'.

ii SEM CAMARAS DE AR 55
i5 670 x 15 - Faixa Branca ii
g n

i5 E mais os seguintes: . i!
55 4.50 x 21 - Lameiros e Lisos

'. $5
- -

ii .
5.50 x 17 - " "" U

:: 6.00 x 16 -

" ,." I:
II . II
•• 6.00 x 20 - A, K S _ de 6 .lonas ""

� . �
5: 6.50 x 16 - Lameiros e Lisos )�
:1 6.50 x 13 - LAMEIROS

. :1
n -

:: 6.50 x 20 - A K S - de 6 Lonas . r5
ii 6.70 x 15 - Lameiros e Lisos r:
.. ..

ii 6.70 x 1 tj .,.- �W T _ de 4 lonas - Faixa Branca E
ii 7 00 � 20 -, Lameiros e Lisos 8, 10 e 12 lonas ii
55 7.10 x 15 - 4 e 6 lonas �.
:: 7.50 x 20 - Lameiros e lisos ·8, 10 e 12 Jonas F.

� ii
7.50 x 20 - Bandeirantes e Lisos 8, 10, e 12 lonas ii' /

ii 8.25 x 20 - Bandeirantes e Lisos 8, 10 e 12 lonas ii
:: 900 x 20 - (Bandeirantes de 12 Lonas i5
:i 10,00 x 20 - 14 Lonas '. Papaleguas eE
:5 10.00 x 20 - 14 "

- BANDEIRANTE dii Oferecemos, ainda, a MÁQUINA de costura de Faina i5
ii Mundial marca '" E L G I N :t, de bobina central em 1=•• --\ ' o

ii
.

gabinete de luxo, tipo .apartamento.
-

d
ii . FACIL MANEJO - LINHA IMPECAVEL !i
ii ACABAMENTO PERFEITU ii
�� Merhy Seleme cP Filhos fi
ii .TRES BARRAS -:- SANTA CATARINA li
IH· g

®:==::::::=:I:::::::=:::::::=:=::===:::::::::�::::::::::::::=::�::=I::::::::Z:::=::::=:::O:::::::�

Da roupa de passeio e trabalho ao smoking
..RENNER» SATISFAZ A TODAS EXIGt.NCIAS

I

,\
\

PURA LÃ

CORTE SOB MEDIDA .

PARA FE'RIOAS,
E C ZE'M AS,
I N F LAM·A co E _5".
C O C'E I � A 'S'"

.,; •. ,I

F
.

R oi E I R-A ·S/.

. .' .."
..,

: ,'f ,�.' r
...

. ·."ESP·IN'HAS, ETC/
�-;;;";_':"'=:";"';"";::=;;�::::"';�:;"';';"';;;;;'''='';''';'';;;;...I ��.===========:!J.

)

I

\

,

FEITA PARA DURAR MUITO ...

PORQUE TEM QUALIDADE EM TUDO!

.s ROUPAS RENNER, pela qualidade
dos lecldos, dos aviamenlos e

pela sua confecção esmerada

podam e devem ser lavadas

perlódicameole ,

Revendedor RENNER

CASA PEREIRA
Rua Getulio Vargas, 882

Santa CatarinaCANOINHAS

Cristina •MarlstaoJ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



costuraChegaram es novas
, .

maquinas de

Ano io

Filial Canoinhas

CONCESSIONARIOS NESTA CIDADE:

'Comércio' e Indústria 'H. JORD,AN S'I.A
CANOINHAS - �S. Catarina.9 de Julho de 1955,,' N.358

JUSCELINO... (Conclusão)'
se prevaleceram da demagogia,
do então Chefe do Governo e

tanto lhe exploraram a ambição,
a ponto de instituir a' "ordem
dos gregorios" ... ,

.

" /

No comício de Florianópolis,
alguns oradores tentaram entu­
siasmar a assistência com a in­
vocação do nome do sr. Nerêu
Ramos, fato êsse qge deixou
constrangido o senhor Juscelino
Kubischeck, pois é sabido que
os dois políticos não se enten­
dem, dada a ambição de ambos
para o mesmo fim... Falár em

Nerêu Ramos, num comício do
sr. Juscelino, quando o chefe
pessedista estava ausente, foi o

mesmo que falar em corda em

casa de enforcado.

O sr. Wilmar Dias estava tão
nervoso quando discursava, em

vista. do fracasso do comício que
chegava às vezes, a se engasgar
todo, perdendo, até, o fio da o­

ração. Esquecendo-se de que
neste inverno não está chovendo,
referiu-se a estradas e á instru­
ção, pública, os, dois problemas
que vem consagrando a adminís­
tração Irineu Bornhausen, pelo
número extraordinário de reali­
zações realizadas nesses setores.
- Tudo isso deixou verdadeira
confusãono seio dos pessedistas,
que se acostumaram a rir' do
ex-governador mineiro, que a­

trapalhou os planos políticos do
sr: Nerêu Ramos ...Eles não po­
diam compreender o. que esta­
vam fazendo num comicio pró
Juscelino, quando têm raiva dele.

, Naturalmente, que a estas ho­
ras, o sr. Juscelino. Kubischeck
está mais do que arrependido
de ter visitado Santa Catarina.
Viu com os próprios olhos" que
o P'I'B não tem alicerces na mas­
sa, e que o deputado Leõberto
Leal, ao lado do senador Saulo
Ramos, são dos políticos de sorte
mas não de prestígio. O sr. Fran­
cisco Gallotti, da mesma forma.

, '

GESTOS QUE;:', DIGNIFICAM,
'CONCLUSÃO

de seus pais, estes não podiam
.

dar-lhe uni meio de condução mais
rapido, diante disso solicitava a

sua excelencia que lhe desse uma

bicicleta.
O senhor Irineu Bornhausen,

prometeu que se enÇ!!!'regaria de
uma solução e pediu a menina
para aguardar.
Assim depois de mandar veri­

ficar o caso exposto. constatou-se
na verdade que Zilda Carvalho
(la Silva, filha de João Carvalho
e Oavina Silva residentes em Xar­
queada, ha trinta anos morando no

terreno do sr, Alexandre de-Paula
e Silva; não.possue recursos para
darekn a sua filha a desejada bi-
cicleta.

.

Satisfeito sua excelencia com os

dados apresentados, mandou que
se entregasse à Zilda a bicicleta,
e a importancia da mesma fosse
levada a' debito de sua conta cor­

rente particular a cargo do Banco
Industria e C.omercio de Santa

.

C.atarin�S/A.
'

:
E a mocinha Zilda já está na

posse de sua
-

bicicleta, graças' a
generosidade do Snr. lrineu Bor­
nhausen, qpe sem qualquer interes­
se secundario satisfez a imperio­
sa necessidade de Zilda possuir
seu meio de locomqção mais ra­

pido e próprio.
Que 'muitos outros imitem seu

magnanimo gesto; são os meus vo-

, tos. M.N,S.
r

,

Deve ter voltado convencido
de que em Santa Catarina, ape­
zar da demagogia que afirma o

.

contrário, o povo ordeiro' e tra­

balhador, está, com o sr. Irineu
Bornhausen, o homem que sa­

nou as' finanças, o homem que
implantou, entre nós o regime
da honestidade administrativa,
o homem que não fa:i política
mas que só se preocupa com

administração.
Do "Diário da Tarde".

�Pirigos .... Notas
.

'

Políticas

!
•

�

I�®®@®®®®®®�®®®®®®®®®®®®®®®®®�
I A mais antiga Of-el-na l �
� A mais' sortida I �

i
'

I
A melhor

R 1-
'

@l
...

�.
A preferida . e ampago I

�' Cpmpleta assistência', pare
' I

i
.

"SUI b· .. I 't do pequeno concerto �ICIC e a até a reforma geral, ""

€I

Péças e mais péças, da menor, até a maior �
,

I V E N O E bicllletas nova� ao melhor prêço da praça .rI
I "@l

® M E C A N I C OSES'p E C I A L I Z A O O s, i·1 P R E ç O S M Ó O I COS, i�. 'a
I Sempre OFICINA RE�AMPAGO j
_� (AO LADO, DO CORREIO) �
® .

- ®
�®@®®®®®®®®®®��®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@®®®®®®®

, .Segundo informações colhidas
nésta semana.os componentes dos
pàrtidos UDN -PDC':'PRP-PSP,
escolhé;am para candidato ao car-.
go dePrefeito o dr.Reneau Cubas.

Reina grande entusiásmo e

alegria, 's�ndo certo 'o apôio de
tôdos, o 'que prenuncia espeta­
cular vitória nas urnas de 3 de
outubro .

xxx

'Em vez de apreciar' e elogiar
-a atitude democrática das auto­
ridades locais que foram recep­
.cíonar o sr. Juscelino Kubitschek

· e Comitiva...
..

em vez de demonstrar admi- '

ração pelos altos e sãos princí­
pios de verdadeira democracia,
praticados pelos homens ,daUDN,
quando 'funcionários municipais
e professôres, mesIlfo' em horas
de expediente, foram assistir o

Comício realizado nésta Cidade,
dia 28 de junho ...

em vez disso, que seria el�­
gante, justo e corréto, os eserí­
bas do Barriga Verde, incapazes
de reconhecer átos de cavalhei­
rismo e educação cívica, falam
em perseguições, 'em tiranias u­

denistas que nunca existiram, a
não ser nas suas imaginações e

em mandões, deixando 'transpa­
recer menosprezo pelos .mílíoná­
rios,' etc, etc ...

xxx

Os toques emetidos pelo por­
ta voz do PSD não encontraram
éco nos corações da maioria dos
pessedistas, que não desejam ou

melhor não querem apoiar o

candidato do PTB, dr. Haroldo
Ferreira, por justas razões que
tôdos nós bem sabemos e com­

preendemos.
Nem poderia ser de maneira

diferente ...

Campeões, mesmo depois de
velhos, não gostam de marchar na

retaguarda, em papel secundário.

Democracia'
,Quer o Diretor do Jornal

'«Barriga Verde» e mais uma

meia duzia de pessedistas a­

poiar a candidatura do doutor
Haroldo Ferreira, candidato lan­
çado, há mais de um ano, pe­
lo PTB. marchando assim como

caudatário ...

Quer hoje, depois de cantar

por séculos as glorias do PSD, li-
· quida lo completamente 'esque­
,

cidoque um gigante, mesmo por
terra, merece mais um pou­
quinho de consideração e res-

peíto., /

Nota-se que o Diretor do

«Barriga- Verde», o escriba que
deseja 'à todo custo falar e es­

crever em nome de tôdos os
·

pessedistas e até do pôvo ca­

noínhense, quando na verdade
está credenciado a falar e, es­
crever apenas em seu nome e

de mais alguns fanáticos, - e�­
tá bem influenciado pelos ho­
mens dos boletins vermelhos,' �

falando em tostões contra,'mi-

C.nnclúe�,em outro. l.ocpl,

Nota-se nos circulos politicos municipais que a anun­

ciada candidatura do clinico Haroldo Ferreira para PrefeitoMu­
nicipal, está dia a dia perdendo terreno nas hostes pessedístas e,
mesmo nos arraiais do petebismo.

'

-Observa-se que proceres do PSD não se conformam
e nem podem se conformar que o candidato surja das fileiras
do PTB quando o «rnajorítarío» sempre comandou e se julgava

CONTiNÚA NA TERCEIRA PÁGINA

ÀGRADE(�IMENTO
João Caridido Vieira, e Senhora vêm por intermédis

deste [ornál agradecer aos Srs. Vereadores, bem comovao

Sr. Hérbert Ritzmann, digno Prefeito Municipal, pele
auxilio de' Cr$ 1.000,00, que lhe . foi concedido para a

construção de um Tumulo na sepultura de sua querida
filha, Luzia de .Jesus Vieira, falecida aos 4 de agosto de

1954, vitima de um' acidente no parque Infantil désta
cidade. A todos mui�o obrigado.

.."

i:@$�®�®®®@®@®®®®®�®®®®@®®®®®®�®®®®®1
I Cineminha "5ao, Francisc9u

'

'I®
.

AMANHÃ, às 15 horas e às 20 horas: '

I UM DRAMA HI�STÓRICO, DO ORIENTE
®

� , '@

: "O Leão de Damasco" !I com DORIS pURANTI '. ADRIANO RI.MOLDI I
®®®�®®®®®®®®®®®®®®®@@®®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®

'1 1 ,

Cine Teatro Vera Cruz
A p' 'R . E S' E N TA:

Hoje ás 2Q horas • Impr�prio até 14 ànos
" . .

O TRAPACE.I RO -. co'fi William Hold
.

. ."

e OS ULTIMOS CI"NCO
com William Phipps e Suzan 'Douglas

E â cont. da Séri� uFalcA_!),da' Floresta"l
, --,-----,

Amanhã· ás 14 horas - Censura Livre
.

Q TRAPACEIRO"
E a cont. da Série cCFalcão,da Florf'!staU

Amanhã ás 17 horas > Censura Livre
Amanhã ,;'ás 20 horas • Improprio até 14 anos

UM. SEGREDO EM ·'CADA
SOMB'RA

Grande filme dá 'WARNER BROS com CORNEL WILDE,
KARL MALDEN eSTEVE COCHRAN I

Um segredo em cada sombra. envolve seus personagens na

trama excitante de uma aventura em pleno teatro de guerra,
com seus perigos, intrigas e, cQmbat,es saugrentos.

2". Feira ás 20 horas » REPRISE· Improprio até 14 anos'

3a e 4a• Feira�. ás 20 horas .. Imp, até 14 anos
.'._....

O' P'LANETA VERMELHO
com Peter Graves e Andrêa King

5a• e 6a• Feira'. �s 20 horas » Irnp, até 14 anos

A mais atraente dupla do ano: CLARK GABLE �,
,GENE TIERNEY. em
"

.

sim; será feliz .0 seu bebê;",',porqu�,.� 'tudo-:» �':gue: ..pa�à. ,êI�'·-�i:t·.',serihora
desejava, acaba de receber" a:� < LCl�J,A lJJ\:S..;,. N,O,VJpA,p'I;\S��; .�, "��:':��:' I

·eERTIFIQUE-SE· DA VERDAD�, fazendo uma �i�ita sem 'êompr(üÍüssof!

A.gora

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


